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Resumo

Pralon, Guimarães Leandro; Fortes, José Mauro Pedro. Model-

agem probabiĺıstica de sinais em radares de rúıdo que

utilizam pulsos senoidais modulados em frequência. Rio de
Janeiro, 2012. 148p. Dissertação de Mestrado — Departamento de
Engenharia Elétrica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

Radares são sistemas eletromagnéticos de detecção e localização de ob-

jetos refletores. Sua operação consiste na transmissão de formas de onda e

na detecção e processamento do sinal refletido no alvo, visando extrair al-

gumas caracteŕısticas deste (e.g. posição, velocidade, direção, tipo de alvo).

Radares de rúıdo, por sua vez, são sistemas que transmitem sinais com forma

de onda aleatória e que, por este motivo, apresentam elevado desempenho

em presença de interferências externas, intencionais ou não, e supressão da

ambiguidade em distância na detecção de alvos. O presente trabalho desen-

volve inicialmente uma modelagem probabiĺıstica dos sinais envolvidos em

radares de rúıdo. Esta modelagem permite a obtenção de expressões fecha-

das para funções autocorrelação, densidades espectrais de potência, funções

correlação cruzada e ganhos de processamento associadas aos diversos sinais

envolvidos. Com base nesta modelagem, é feita uma análise comparativa de

radares que utilizam compressão de pulso e integração em sua cadeia de re-

cepção. Mais especificamente, são comparados radares de rúıdo com radares

tradicionais (que utilizam formas de onda determińısticas - chirps) operando

em cenários que permitem avaliar aspectos como a resolução em distância,

o ńıvel de lóbulos secundários e a eliminação de ambiguidades.

Palavras–chave

Radar de Rúıdo; Sinais Aleatórios; Modulação em Frequência.
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Abstract

Pralon, Guimarães Leandro; Fortes, José Mauro Pedro (Advisor).A
probabilistic approach in signal modeling for noise radars

that employ frequency modulated pulses. Rio de Janeiro,
2012. 148p. MSc Dissertation — Departamento de Engenharia
Elétrica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Radars are electromagnetics systems used for detecting and locating re-

flecting objects. Their operation is based on the transmition of waveforms

and on the detection and processing of the reflected signal so that some

targets can be estimated (e.g. position, velocity, direction and type of tar-

get). Noise radars are systems that use random signals as the transmitting

waveform and that for this reason present high performance against external

interference, intentional or not, and the suppression of range ambiguity in

the detection of targets. The present work initially develops a probabilistic

model for the random signals involved in Noise Radars. This model allows for

derivation of closed forms expressions for autocorrelation functions, power

spectral densities, processing gains, and cross-correlation functions of the

random signals involved. Based on this model, a comparison of radars that

employ pulse compression and integration in their receivers. More specific-

ally, Noise Radars are compared to traditional radars that use deterministic

waveforms (chirps) under different scenarios which are chosen so that some

specific aspects like range resolution, side-lobe levels and range ambiguity

elimination can be evaluated.

Keywords

Noise Radar; Random Signals; Frequency Modulation.
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4.4 Sinal modulador aleatório e plano em uma faixa de frequências 56
4.5 Largura de Banda 59
4.6 Teste das aproximações efetuadas 61
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I Potência da interferência causada por ambiguidade em distância na
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3.1 Diagrama em blocos da cadeia de recepção básica de um sistema
radar. 26

3.2 Diagrama em blocos do módulo pré-processamento. 27
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6.7 Cenário 1: Sáıda da compressão de pulsos. 95
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6.12 Cenário 1: Sáıda da integração de pulsos [dB], np = 200. 98
6.13 Cenário 1: Resolução em distância associada à sáıda da integração
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6.23 Cenário 4: Sáıda da integração de pulsos, np = 200. 109
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6.5 Valores teóricos - Cenário 1. 94
6.6 Valores medidos - Cenário 1. 94
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